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resUMo

Introdução: O basquetebol é uma modalidade que se caracteriza 
pelo predomínio do metabolismo anaeróbio no fornecimento de 
energia com destaque para potência na realização dos diferentes 
fundamentos, principalmente na habilidade do salto. Com ações in-
termitentes no jogo, a produção de fadiga e a queda no desempenho 
dos atletas é um fator a ser investigado. Objetivo: o objetivo do estu-
do foi analisar e comparar saltos verticais de atletas de basquetebol, 
em diferentes quartos de jogo e posições, em duas partidas. Méto-
do: Participaram 11 atletas homens (idade de 22,8±3,7 anos, massa 
corporal de 94,15±13,9 kg, estatura de 196±9,1 cm) em diferentes 
posições e a avaliação da força explosiva de membros inferiores foi 
realizada com a técnica de Counter Movement Jump com auxílio 
dos braços. Os jogadores foram avaliados no início da partida e ao 
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final dos quartos de jogo. Para análise dos dados utilizou-se média e 
desvio-padrão, teste de kruskal-Wallis para normalidade, T de Stu-
dent para dados pareados, na comparação entre as posições. Resul-
tados: Os principais resultados dos valores de salto apontam para a 
proximidade quantos aos dados iniciais durante todos os quartos de 
jogo, nas duas partidas avaliadas e, em relação às posições do jogo e 
o tempo de participação, os armadores se destacam pelas diferenças 
significativas (p<0,05) avaliadas ao final do segundo e terceiro quar-
to. Conclusão: Os resultados assemelham-se a achados de outros 
autores, levando a crer que a fadiga de membros inferiores no salto 
não ocorre devido à relação com ações fisiológicas e da quantidade 
de saltos durante as partidas.

Palavras-Chave: Treinamento Desportivo. Basquetebol. Força. Po-
tência. Salto. 

ABstrAct

Introduction: Basketball is a sport that is characterized by the 
predominance of anaerobic metabolism in providing energy with 
the importance of power on the different fundamentals, especially 
in the ability of jump. With intermittent actions in the game, the 
production of fatigue and decline in athletes’ performance is a factor 
to be investigated. Objective: the objective of the study was to analyze 
vertical jumps of basketball athletes, playing in different quarters and 
positions, in two matches. Methods: Study participants were 11 male 
athletes (age 22.8 ± 3.7 years, body mass 94.15 ± 13.9 kg, height of 196 
± 9.1 cm) in different positions and evaluation of explosive strength of 
lower limbs was performed with the technique of Counter Movement 
Jump with the help of arms. The players were evaluated at the beginning 
of the match and at the end of all quarters. For data analysis we used 
mean and standard deviation, the Kruskal-Wallis test for normality, 
Student’s T for paired data, comparing the positions. Results: The 
main results of the jumps indicates to the homogeneity of the initial 
data for all quarters of the game in both matches and in relation 
to the playing time and participation, the guards shown significant 
differences (p <0 , 05) at the jumps evaluated at the second and third 
quarter, of game 2 and 1, respectively. Conclusion: The results are 
in accordance with findings of other studies, implying that the lack 
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of fatigue in lower limbs in the act of jumping could be linked to the 
physiological responses and the number of jumps during the matches.

Key-words: Sports training. Basketball. Strength. Power. Jump.

introDUçÃo

O Basquetebol é uma das modalidades mais populares no mun-
do. É uma modalidade de oposição e cooperação, envolvendo ações 
simultâneas entre duas equipes (atacante e defensor) que ocupam 
um espaço comum, proporcionando contato direto entre os partici-
pantes (MORENO, 1998). É um jogo coletivo complexo que combi-
na movimentos estruturais cíclicos e acíclicos e movimentos com ou 
sem bola (ERCULJ e BRACIC, 2007).

Particularmente no âmbito físico caracteriza-se por possuir pa-
drões de movimentos baseados em episódios de atividades curtas, 
intensas e repetitivas que requerem mudanças bruscas de direção 
(McINNES et al., 1995; ABDELkRIM et al., 2007).

Quanto ao treinamento, apesar da capacidade aeróbia possuir sig-
nificativa importância no auxílio da recuperação e na manutenção 
do desempenho das vias metabólicas anaeróbias (CASTAGNA et al., 
2008a; ABDELkRIM et al, 2009; NARAZAkI et al, 2009; ZIV e LI-
DOR, 2009), destaca-se a utilização das vias metabólicas anaeróbias 
como fundamental para os atletas desta modalidade, sobretudo, a 
potência muscular e resistência anaeróbia (HOFFMAN et al., 2000; 
ABDELkRIM et al, 2009; CORTIS et al, 2011).

A participação destacada da potência na execução dos vários fun-
damentos como rebote, arremessos, infiltração no garrafão, entre 
outros (HAkkINEN  et al., 1985) e tem sido considerada essencial 
para obtenção de alto desempenho esportivo (kLINZING, 1991; HE-
DRICk, 1993; BRITTENHAM, 1996).

Nesse sentido a habilidade do salto ocupa papel relevante no jogo 
(BARBANTI, 1996) e, em várias situações, são precedidos por um 
contra-movimento de membros inferiores e um balanço de membros 
superiores que aumentam o desempenho dessa habilidade (WALSH 
et al., 2007; MIURA et al., 2010).

O basquetebol possui características e ações motoras intermiten-
tes e predominantemente anaeróbias, como por exemplo, na realiza-
ção de sprints, deslocamentos curtos, saltos e outros que envolvem 
potência, e são atividades capazes de gerar fadiga na musculatura 
utilizada e requerem uma preparação adequada, tanto no sistema 
funcional quanto neuromuscular. 
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Estudos em jogos oficiais (ABDELkRIM et al., 2007; CASTAGNA 
et al., 2008b), indicam que há uma tendência de queda de desempe-
nho em várias capacidades, demonstrando alta exigência motora na 
modalidade (ABDELkRIM et al., 2009; CORTIS et al., 2011).

Nesse sentido, a fadiga muscular em membros inferiores, causada 
pelas demandas fisiológicas do jogo, pode levar a alterações da po-
tência no salto que é uma das principais habilidades para o sucesso 
no jogo de basquetebol (BARBANTI, 1996). Assim o objetivo do pre-
sente artigo é comparar o desempenho do salto vertical de jogado-
res de basquetebol nos diferentes quartos de jogo e posições, durante 
partidas oficiais.

MetoDologiA

sujeitos

Foram avaliados 11 atletas de basquetebol (idade de 22,8 ± 3,7 
anos, massa corporal de 94,15 ± 13,9 kg, estatura de 196 ± 9,1 cm) 
sendo: 2 Armadores, 5 Laterais e 4 Pivôs. 

Os referidos atletas participaram de dois jogos, com um dia de 
intervalo, do Torneio preparatório ao Campeonato Paulista de Bas-
quetebol, promovido pela Federação Paulista de Basketball.

Todos os sujeitos e responsáveis foram informados do propósito do 
estudo e um termo de consentimento livre e esclarecido para a parti-
cipação assinado pelos atletas, aprovado pelo Comitê de Ética em Pes-
quisa da Universidade que desenvolveu a pesquisa, processo n° 33/06.

Delineamento operacional

Para coleta dos dados, foi realizado o salto vertical com a técni-
ca Counter Movement Jump (CMJ), utilizando o tapete de contato 
CEFISE® modelo Jump System Pro. Após o aquecimento, antes de 
iniciar a partida, os atletas realizaram três saltos e a maior altura foi 
considerada como desempenho inicial. Para controle do salto duran-
te os quartos, todos os atletas executavam o salto ao final de cada 
período ou de sua participação no jogo quando substituído e, mesmo 
aqueles que não participavam na partida ou em um determinado pe-
ríodo, eram avaliados.

Ao final de cada período do jogo foi anotado o tempo de partici-
pação, em minutos, de cada atleta nas partidas.



81

BORIN, João Paulo 
et al. Desempenho 

de basquetebolistas 
no salto vertical: 
comparação em 

diferentes momentos 
da partida. Salusvita, 
Bauru, v. 31, n. 2, p. 

77-88, 2011.

Análise estatística

Após a coleta, os dados foram armazenados em banco compu-
tacional e a seguir produziram-se informações no plano descritivo, 
por meio de medidas de centralidade e dispersão. No inferencial, 
utilizou-se o teste de kruskal-Wallis para normalidade dos dados e 
o T de Student para dados pareados, para comparação nas diferen-
tes posições, do desempenho inicial de cada partida e seus respecti-
vos quartos de jogo, com nível de significância de 5% (PADOVANI, 
2001).

resultados

Considerando-se os dados coletados, os valores de salto e tem-
po de participação nos jogos são apresentados tomando em conta a 
equipe como um todo (tabela 1) e entre as posições (tabela 2).

Na tabela 1, são apresentados de forma geral os resultados do salto 
inicial entre quartos e do tempo de jogo dos atletas. Nota-se priori-
tariamente que as médias e desvios padrões se mantêm em um valor 
aproximado durante todos os quartos de jogo nos dois jogos avalia-
dos. Ao verificar os valores individuais, nota-se uma heterogeneida-
de quanto ao comportamento do desempenho de saltos durante os 
diferentes momentos das partidas. Alguns atletas como A, B e C têm 
uma tendência ao aumento nos valores do salto enquanto os atletas 
E, G e H apresentam comportamento contrário, evidenciando uma 
queda nestes mesmos valores. Verifica-se também uma menor varia-
ção do tempo de jogo dos atletas na partida 1 e uma variação maior 
na partida 2.

Na tabela 2, apresenta-se a análise dos resultados iniciais entre 
quartos em relação às posições dos atletas e o tempo de jogo. Nota-
-se que nos armadores, o desempenho dos saltos se comporta numa 
tendência de aumento, com diferenças significativas (p < 0,05) ao fi-
nal do segundo quarto e ao final do terceiro quarto, das partidas 2 
e 1, respectivamente. Os laterais apresentam um leve aumento nos 
valores da partida 1 e uma pequena queda na partida 2. Já os pivôs 
apresentam diminuição na partida 1 e um aumento na partida 2. 
Somente os armadores apresentaram variações estatisticamente sig-
nificativas. Observa-se também que na partida 1, as médias de tempo 
de jogo dos atletas são próximas, porém na partida 2, há um maior 
tempo de jogo por parte dos armadores, seguidos pelos laterais e fi-
nalmente pivôs.
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Discussão

A partir dos dados coletados, os valores ou as informações di-
recionam para a discussão em dois momentos: o comportamento 
do salto ao longo da partida considerando a equipe como um todo 
e a seguir o desempenho do salto nas diferentes posições. De fato, 
ao observar os valores da tabela 1, notam-se resultados semelhantes 
aos obtidos por outros autores (CASTAGNA et al., 2008b; CORTIS 
et al., 2011).

Em seu trabalho, Castagna et al. (2008b) obtiveram valores de sal-
tos maiores após uma partida de basquetebol, em jogadores jovens 
de um clube da Itália. Os autores apontam que a fadiga desta habili-
dade não ocorreu pela descarga hormonal de catecolaminas durante 
o jogo, as quais aumentariam o desempenho anaeróbio de potência. 
Em outro estudo (CASTAGNA et al., 2008a), os mesmos autores dis-
cutem a atuação da fadiga em pausas passivas e ativas. Nas pausas 
passivas há uma menor utilização do metabolismo aeróbio, e assim, 
uma maior atuação desta produção energética oxidativa na recupe-
ração das vias anaeróbias. 

Cortis et al. (2011) avaliaram a capacidade de saltos em jovens 
jogadores de um clube de basquetebol italiano da Série B e também 
obtiveram resultados de saltos pós jogo ligeiramente maiores. Po-
rém, estes autores indicam que não houve fadiga nestas condições, 
pelo fato dos atletas sempre treinarem e exercerem funções de salto 
em estado de exaustão muscular e com cargas e exigências maio-
res daquelas presentes em jogos, fazendo com que a musculatura se 
adapte às condições de fadiga e não seja tão afetada durante partidas 
oficiais.

Por outro lado, ao observar os valores de salto e tempo de jogo em 
relação às diferentes posições destaca-se a participação dos armado-
res, apontando nesse estudo, para uma maior atuação do tempo mé-
dio em quadra e uma superioridade dos valores de salto. Nessa dire-
ção, Abdelkrim et al. (2007), buscando avaliar a demanda fisiológica 
e as ações motoras das diferentes posições dos jogadores, analisaram 
seis times sub-19 da Tunísia em fase de playoffs através de Time Mo-
tion Analysis. Em seus dados, foi possível notar que cada posição de 
jogo tem uma demanda física e fisiológica própria e foi concluído que 
os armadores têm uma carga de trabalho maior durante o jogo, em 
relação aos laterais e pivôs. Notou-se também que o percentual do 
tempo de jogo dedicado ao desempenho dos saltos durante a partida 
é menor quando comparado à outras ações motoras envolvidas na 
modalidade, sendo somente exercida esta habilidade em 2% do tem-
po de bola viva.
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Semelhante metodologia foi utilizada por Narazaki et al. (2009) 
durante uma partida de basquetebol com doze jogadores de vinte 
anos de idade, em média, da segunda divisão da National College 
Athletic Association (NCAA). Em seus resultados, foi mostrado que 
a duração das atividades de salto nas partidas teve, em média, menos 
de um minuto. Ressalta ainda que não houve uma diferença signifi-
cativa de saltos entre armadores, laterais e pivôs.

Ao relacionar todos estes fatores e resultados, pode-se apontar 
que a fadiga de membros inferiores não ocorre, provavelmente, por 
uma combinação das respostas fisiológicas ao jogo e pela baixa du-
ração ou quantidade de saltos, em relação à outras habilidades exer-
cidas no jogo como sprints, deslocamentos médios e curtos entre 
outras ações.

Como o basquetebol é uma modalidade de característica intermi-
tente, há pausas e quebras nas ações motoras, podendo um jogador 
ter tempo de exercer uma pausa passiva antes de iniciar novamente 
suas responsabilidades no jogo. Juntamente a isso, a capacidade ae-
róbia de jogadores deve ser tratada com mais atenção, pois se percebe 
que há uma atuação da mesma na recuperação dos jogadores e na 
manutenção das capacidades anaeróbias durante o jogo. 

Nessa linha, Castagna et al. (2008a) afirmam que o condiciona-
mento aeróbio tem sido sugerido como importante fator na prepara-
ção de jogadores para embasar uma carga de treino apropriada para 
o basquetebol. 

De fato existem protocolos de testes utilizados em diferentes es-
tudos (CASTAGNA et al., 2008a; CASTAGNA et al., 2008b; NARA-
ZAkI et al., 2009), que avaliam corridas curtas e sprints com mu-
danças de direção, os quais estão diretamente relacionados com o 
basquetebol, pois são ações específicas da modalidade. Nesses testes, 
ao contrário dos resultados de salto, observou-se uma queda signifi-
cativa no desempenho de corridas curtas ou sprints, apontando as-
sim que tais atividades sofreram ação da fadiga.

Nesse sentido, pode-se apontar que este fenômeno pode ocorrer 
devido ao fato das corridas serem mais exigidas que os saltos duran-
te partidas, e assim, causam maior carga de trabalho aos músculos 
responsáveis por estas atividades.

Por fim, é preciso que outros estudos analisem a relação da capa-
cidade aeróbia com a recuperação das vias anaeróbias e o tempo de 
duração de cada atividade motora durante jogos oficiais de basquete-
bol, para elucidar esses resultados entre saltos e corridas. 

Dessa forma é fundamental orientar técnicos e preparadores fí-
sicos que atentem para o componente aeróbio e de salto durante as 
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diferentes etapas do treinamento, auxiliando assim, na elaboração, 
planejamento e controle do processo de preparação desportiva.

conclUsÃo

Os resultados do presente estudo assemelham-se a achados de ou-
tros autores, levando a crer que a fadiga de membros inferiores no 
salto não ocorre devido à relação com ações fisiológicas e da quanti-
dade de saltos durante as partidas.
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